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A inteligência artificial generativa entrou nas organizações com a promessa de mudar 
tudo de uma vez. Três anos depois, o que vemos no terreno é bem mais modesto: muitas 
demonstrações, muitas provas de conceito… Mas poucos agentes a trabalhar, de facto, em 
produção. Não é por falta de tecnologia, é por falta de engenharia.

Foi esta a reflexão que trouxemos ao evento "Agentes de IA by Quidgest", a 13 de maio, e 
que serve de mote a esta edição. Um agente que responde com conhecimento genérico 
impressiona numa demo; contudo, só se torna um ativo estratégico quando raciocina com as 
regras de negócio, os fluxos de trabalho, os dados e a cultura da organização que o acolhe. 
Os LLM trazem inteligência geral; as organizações trazem conhecimento específico; e é só 
quando os dois pesam o mesmo na decisão que um agente se torna, de facto, útil.

Foi com esta convicção que desenvolvemos a ACE (Agent Capability Enablement), uma 
framework que não cria agentes isolados, mas uma camada transversal de inteligência 
integrada nas aplicações, sustentada pelo nosso projeto de I&D, o GENIA.

A reportagem completa nas páginas que se seguem mostra, na prática, do que falamos.

Esta edição reúne ainda artigos com curadoria dos nossos colaboradores, soluções de gestão 
aplicadas à saúde e uma entrevista sobre a parceria renovada com os países nórdicos, através 
da SPOT Nordic.

A IA já provou que consegue impressionar. O que ainda não provou, na maioria das 
organizações, é que consegue ser fiável e estrategicamente relevante. É aqui que o trabalho 
começa – e é aqui que a Quidgest ganha e ganham os seus clientes e parceiros.

Pôr a IA a trabalhar a sério

CRISTINA MARINHAS 
| CEO da Quidgest
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CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 
BRILHA COM SOLUÇÃO DA 
QUIDGEST

A Plataforma para Gestão Integrada da Habitação 
Municipal Habit’Almada, desenvolvida pela Quid-
gest para a Câmara Municipal de Almada, foi dis-
tinguida com uma Menção Honrosa nos Prémios 
de Transformação Digital 2025 da APDSI Portugal 
– Associação para a Promoção e Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação, na categoria “Proxi-
midade com o Cidadão e Sociedade mais Inclusi-
va”.
Integrar o grupo dos nove projetos finalistas re-
presenta um reconhecimento que muito honra as 
equipas da Quidgest e da Câmara Municipal de Al-
mada, sobretudo tendo em conta o nível de exi-

gência, a qualidade técnica e a diversidade das so-
luções digitais apresentadas a concurso.
Um agradecimento muito especial à Eng.ª Regina 
Pimenta pela representação na cerimónia de en-
trega de prémios e pelo discurso proferido, no qual 
reforçou a missão do Programa Habit’Almada: ga-
rantir acesso a habitação condigna, reabilitar o 
parque habitacional municipal e reforçar a coesão 
social promovida pela Câmara Municipal de Alma-
da, através de uma resposta estruturada e próxima 
das famílias do concelho.
Parabéns à APDSI, por uma iniciativa que reconhe-
ce e divulga as melhores práticas de adoção e im-
plementação das TIC, com vista a uma sociedade 
mais digital sustentada por instituições públicas e 
privadas mais eficientes e mais próximas do cida-
dão. E parabéns a todas as entidades e projetos 
finalistas!

NEWSROOM
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DE MALAS AVIADAS PARA A 
JAMAICA

Foi isto que aconteceu a Hugo Miguel Ribeiro e a 
Soledad González, durante duas semanas: viram 
de perto como a transformação digital sustentável 
se constrói com base na parceria e na confiança. 
Durante a sua estadia em Kingston, trabalharam 
em estreita colaboração com o Governo da Jamai-
ca para reforçar a nossa cooperação conjunta.
Foram realizadas sessões de trabalho, atividades 
de formação e demonstrações de soluções na 
Transformation Implementation Unit, de forma a 
apoiar a evolução do ecossistema MyHR+ e cola-
borar com os principais stakeholders do setor pú-
blico.
Tendo em conta a natureza transversal da solução, 
estas sessões técnicas e funcionais intensivas reu-
niram também várias entidades do Governo da Ja-
maica (Accountant General’s Department, Ministry 
of Finance and the Public Service, Tax Administra-
tion Jamaica, Jamaica Tourist Board e Ministry of 
Foreign Affairs and Foreign Trade).
Um agradecimento especial a Maria Thompson-
-Walters e a toda a sua equipa pelo apoio excecio-
nal na organização de uma agenda tão abrangente, 
bem como pelo forte compromisso demonstrado 
por todos os participantes.
Em paralelo, decorreram sessões dedicadas com o 
Accountant General’s Department, focadas no lan-

çamento de novos módulos e funcionalidades do 
MyPensions+, uma evolução do MyHR+ concebida 
para apoiar a gestão e o processamento dos paga-
mentos aos pensionistas do setor público.
Estas sessões foram muito além de simples apre-
sentações. Incluíram revisões de configuração, 
validação de funcionalidades, feedback dos utili-
zadores e o alinhamento dos próximos desenvol-
vimentos.
Esta participação ativa das equipas é fundamen-
tal para garantir que os novos módulos e melhorias 
são implementados de forma fluida e eficaz – e 
foi muito motivador para a Quidgest testemunhar 
este empenho em primeira mão.

NEWSROOM
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QUIDGEST JUNTA-SE À IAMCP 
PARA DEBATER A MODERNIZAÇÃO 
DOS RH

A Quidgest participou na sessão “Modernização 
dos RH com Inovação Digital e Automação”, pro-
movida pela IAMCP Portugal, que reuniu também a 
Microsoft, a Unipartner e a Factorial para uma con-
versa estratégica sobre o futuro dos Recursos Hu-
manos e o papel crescente da inovação digital e da 
inteligência artificial nas organizações.
Um dos momentos-chave da sessão foi a interven-
ção de Sara Almeida, HR Product & Project Mana-

ger da Quidgest, que demonstrou como modelos 
centralizados de Recursos Humanos, suportados 
por tecnologia avançada, permitem gerir opera-
ções à escala com maior eficiência, flexibilidade e 
consistência, especialmente em contextos de Ser-
viços Partilhados.
O evento deixou claro que os RH estão hoje no 
centro da transformação organizacional, não ape-
nas como área operacional, mas como um verda-
deiro motor de mudança cultural, produtividade e 
capacitação contínua. Como mensagem central, o 
encontro destacou: a tecnologia só gera impacto 
quando é adotada de forma responsável, pragmá-
tica e verdadeiramente centrada nas pessoas.

OPEN DAY ACOLHE JOVENS 
TALENTOS

Em jeito de tradição anual, a Quidgest abriu nova-
mente as portas a um grupo de estudantes curio-
sos sobre o mundo da tecnologia, do desenvolvi-
mento de software e da IA. Demos a conhecer o 
dia a dia na Quidgest, as diferentes oportunidades 
de carreira e a forma como estamos a transformar 
o desenvolvimento de software através do Genio, 
a nossa plataforma que combina IA generativa e 
modelação. 
Entre apresentações, visitas aos nossos espaços, 
workshops e atividades, houve ainda espaço para 
trocar ideias e reforçar uma competência essen-
cial em qualquer equipa: a comunicação. 

Foi uma manhã cheia de partilha, aprendizagem 
e conversas inspiradoras com futuros talentos da 
área da tecnologia. Obrigado a todos os que par-
ticiparam e tornaram este Open Day tão especial!

NEWSROOM
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FIM DE TARDE COM A 
PRODUCTIZED

Recebemos a equipa da PRODUCTIZED, no au-
ditório da Quidgest, para mais uma edição das 
P-Talks! A oradora Beatriz Rovaris, Product Mana-
ger na Quidgest, convidou-nos a refletir: durante 
anos, o maior bloqueio à produção foi a capacida-
de de construir. Hoje, com a IA, esse bloqueio está 
a desaparecer. O custo caiu, a velocidade aumen-
tou, e aquilo que antes demorava meses pode ago-
ra acontecer em dias.

O problema mudou de sítio. Já não está na execu-
ção e passou a estar na decisão. E, quando tudo 
pode ser feito por todos, o que distingue pessoas 
e organizações já não é o que conseguem cons-
truir, mas o que escolhem não construir.
Já na apresentação da Guida Marques Pinto, da 
Worten Portugal, conseguimos dar estrutura a algo 
que muitas vezes tratamos de forma intuitiva: nem 
todo o erro é falhanço, e nem todo o falhanço en-
sina. 
O que distingue um “bom” falhanço não é a escala 
nem o esforço, mas três fatores mais concretos: a 
capacidade de ler o que aconteceu, a rapidez en-
tre tentativas e o contexto em que estas tentativas 
são feitas. O segredo não passa por falhar mais ve-
zes, mas por criar condições para aprender melhor 
e mais depressa.
Duas perspetivas complementares, num mundo 
onde o maior diferenciador passou a estar no pen-
samento crítico e na capacidade de decidir o que 
não fazer. 
Obrigado ainda ao André Marquet e à Inês Bastos 
Costa pelas sessões introdutórias, bem como a to-
dos os participantes que se juntaram a nós num 
fim de tarde cheio de aprendizagem e networking.

NEWSROOM
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A PESQUISA SEMÂNTICA E O 
PODER DA CURIOSIDADE

A Quidgest, em parceria com a Embrace:AI e a 
Ladies that UX Lisbon, recebeu o meetup “Rethin-
king Knowledge in the Age of AI: from semantic 
search to the power of curiosity” uma iniciativa 
que reuniu profissionais, entusiastas e especia-
listas para refletir sobre o impacto da IA na for-
ma como pesquisamos, trabalhamos e inovamos. 
Francisco Azeredo, AI Engineer na Quidgest, foi 
um dos oradores em destaque com a talk “Beyond 
Words: Semantic Searchwith AI on Genio”. Du-
rante a sessão, deu a conhecer a evolução do 
Genio da pesquisa baseada em palavras-cha-

ve para uma abordagem de pesquisa semântica. 
Através da IA, a plataforma passa a compreender 
a intenção do utilizador e não apenas as palavras 
pesquisadas, gerando resultados mais eficazes. 
O evento contou ainda com as apresentações de 
Rita Sofio, Founder da Tech In Heels, com a talk 
"Why the Future Belongs to the Curious, Not the 
Experts", onde explorou o papel da curiosidade 
como uma das competências mais importantes 
para enfrentar os desafios do futuro; e de Mike 
Korenugin, VP of Product da SE Ranking, com o 
tema "Harness, skills, evals, and tools: lessons from 
SE Ranking's first agents", onde partilhou apren-
dizagens sobre o desenvolvimento dos primeiros 
agentes de IA da organização e os desafios da sua 
implementação em equipas de produto.

NEWSROOM
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FEVEREIRO/2026

A Quidgest aderiu ao Compromisso com a 
Inclusão, uma iniciativa da Nova SBE Inclusive 
Community Forum que mobiliza empresas 
para a inclusão de pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho. Com esta adesão, 
a Quidgest passa a integrar um grupo de 87 
organizações que assumem este compromisso 
em Portugal.

MAIO/2026

Depois da primeira entrada no Tech 
Sovereignty Catalogue, ainda em 2025 e com 
a plataforma Genio, a Quidgest passa agora 
a contar com três soluções distinguidas: 
SINGAP, BSC Quidgest e GiHabita.  Este 
reconhecimento destaca a inovação, a 
fiabilidade e a qualidade do desenvolvimento 
tecnológico europeu das soluções Quidgest.

MARÇO/2026

Abriram as candidaturas aos Estágios de Verão 
da Quidgest. As vagas disponíveis destinam-se 
a estudantes que frequentem Licenciatura ou 
Mestrado nas áreas de Gestão, Engenharia de 
Software, Desenvolvimento de Negócio (ou 
similares), tenham curiosidade pelo mundo da 
tecnologia e queiram perceber como nascem 
soluções digitais que impactam milhares de 
pessoas todos os dias.

JUNHO/2026

Por ocasião do Dia Nacional do Luxemburgo, 
23 de junho, Bruna Ferreira e Diana Garrucho, 
do departamento de marketing da Quidgest,  
tiveram o prazer de representar a Quidgest na 
Embaixada do Luxemburgo em Lisboa. Foi um 
prazer estar entre os convidados nesta cele-
bração do Luxemburgo, da sua cultura, da sua 
criatividade e das parcerias que atravessam 
fronteiras.

ABRIL/2026

Acolhemos 25 estudantes do Istituto Tecnico 
Industriale Statale G. Cardano (Itália), 
acompanhados pelos professores Nicole 
Messedaglia e Vincenzo Lombardo. Ao longo 
da visita, foi dada a conhecer a Quidgest 
e a plataforma Genio, de forma a mostrar, 
na prática, como a inteligência artificial e o 
desenvolvimento de software são aplicados no 
mundo empresarial.

JANEIRO/2026

Foi lançado o Observatório Quidgest 2026-
2027, que nesta segunda edição recolheu 
contributos de 311 participantes de 50 países 
para compreender como a inteligência 
artificial e os agentes autónomos estão a 
entrar nos processos, decisões e operações 
críticas das organizações. Os resultados serão 
apresentados na próxima edição da Quidnews!

O SEMESTRE EM REVISTA

NEWSROOM
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DIANA GARRUCHO
Marketing & Growth Specialist

TEMA DE CAPA
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Durante milhares de anos, as ferramentas foram 
extensões do corpo humano. A roda permitiu-nos 
transportar para mais longe e com menos esforço. 
O arado aumentou a capacidade de produzir ali-
mentos. As máquinas da Revolução Industrial mul-
tiplicaram a força disponível para transformar ma-
térias-primas em produtos.

Cada grande inovação tecnológica teve um objeti-
vo semelhante: ampliar aquilo que as pessoas já 
eram capazes de fazer.

Os computadores introduziram uma mudança im-
portante nesta lógica. Pela primeira vez, a tecnolo-
gia deixou de ampliar apenas a aptidão física e 
passou também a ampliar capacidades intelec-
tuais. Toda a gestão e partilha de conhecimento 
global tornou-se mais rápida e acessível. Contudo, 
apesar da sofisticação crescente, os sistemas in-
formáticos continuavam a funcionar dentro dos li-
mites definidos por quem os utilizava, uma vez que 
operavam estritamente sob o controlo direto do 
utilizador. Eram capazes de processar enormes vo-
lumes de informação, mas não compreendiam ob-
jetivos.

A inteligência artificial, cujas raízes remontam às 
décadas de 1950 e 1960, começou a alterar esta 
realidade. Os mais recentes avanços permitiram 
criar sistemas capazes de interpretar linguagem, 
reconhecer padrões complexos e interagir de for-
ma cada vez mais natural com as pessoas. Pela pri-
meira vez, tornou-se possível comunicar com uma 
máquina utilizando a mesma linguagem que utili-
zamos entre nós. Essa possibilidade abriu uma 
nova questão: se conseguimos dizer o que quere-
mos, porque não pode a máquina trabalhar para o 
concretizar?

O aparecimento dos modelos generativos tornou 
visível um potencial que durante décadas parecia 
distante: a possibilidade de interagir com siste-
mas inteligentes de forma acessível e intuitiva. 
Nos últimos anos, a IA deixou de ser um tema res-
trito a especialistas para passar a fazer parte das 
prioridades das organizações e do debate sobre o 
futuro do trabalho. É neste novo cenário que emer-
gem os agentes de IA.

Em vez de existirem à margem da operação, estes 
agentes passam a integrar-se nela. Esta diferença 

pode parecer subtil, mas representa uma mudança 
profunda. Até aqui, os sistemas informáticos aju-
daram as organizações a executar tarefas. Os 
agentes começam agora a ajudá-las a atingir obje-
tivos.

O que torna um agente valioso?
A diferença entre um assistente virtual e um agen-
te nem sempre é evidente à primeira vista. Ambos 
conseguem responder às necessidades de quem 
os utiliza. Um assistente ajuda a encontrar respos-
tas. Um agente ajuda a atingir objetivos e, para 
isso, não se limita a disponibilizar informação. Co-
loca esse conhecimento ao serviço daquilo que é 
necessário fazer. O seu valor não resulta apenas 
daquilo que sabe, mas do que é capaz de fazer 
com esse conhecimento. E aqui começa a surgir o 
maior desafio. 

O que torna, então, um agente verdadeiramente 
valioso?

O Valuable AI Manifesto, lançado pela Quidgest, 
nasce desta questão e assenta nesta ideia: o desa-
fio da IA não está em gerar respostas cada vez 
mais sofisticadas, mas em criar valor para as or-
ganizações que a adotam.

À medida que o acesso aos grandes modelos de 
linguagem se generaliza, a tecnologia torna-se 
progressivamente mais acessível. O fator diferen-
ciador deixa de estar no modelo utilizado e passa a 
estar na forma como esse modelo é aplicado ao 
contexto em que está inserido.

O manifesto propõe, por isso, uma mudança de 
perspetiva. Em vez de olhar para os agentes como 
um fim em si mesmos, convida-nos a olhar para as 
capacidades que estes disponibilizam. Assim, pro-
põe avaliá-los pelo contributo que oferecem às 
pessoas, às equipas e às organizações. Esta visão 
assenta em quatro princípios fundamentais. 

O primeiro é que o valor está nas capacidades dis-
ponibilizadas à empresa e não nos agentes consi-
derados de forma isolada. Um agente só se torna 
relevante quando contribui para uma tarefa, um 
processo ou uma decisão que faça diferença no 
funcionamento da organização.

TEMA DE CAPA
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O segundo princípio é a governação. Uma maior 
autonomia dos agentes obriga a uma supervisão 
humana clara e transparente. A IA deve respeitar 
as regras de conformidade da empresa, a seguran-
ça dos dados e as normas do setor, garantindo bar-
reiras de controlo para que a tecnologia opere 
sempre de forma segura.

O terceiro princípio é a integração no negócio. Os 
agentes criam valor quando estão ligados ao con-
texto da empresa. O conhecimento geral dos mo-
delos de linguagem é importante, mas raramente é 
suficiente. O que distingue uma organização das 
restantes continua a residir no seu contexto espe-
cífico e é esse contexto que deve orientar o com-
portamento dos agentes.

Por último, o manifesto defende que a responsabi-
lidade permanece humana. Os agentes podem re-
comendar, executar e até antecipar necessidades. 
Mas continuam a ser as pessoas a decidir o que 
vale a pena fazer e a assumir as consequências 
dessas decisões.

Numa altura em que a tecnologia evolui a uma ve-
locidade sem precedentes, esta pode parecer uma 
posição conservadora. Na realidade, representa 
precisamente o contrário. É o reconhecimento de 
que o valor não resulta da utilização da IA por si só, 
mas da forma como esta é integrada na realidade 
das organizações.

VALUABLE AI MANIFESTO

Ao criarmos agentes de IA para software de gestão, e ao ajudarmos outros a criá-los, 
temos vindo a descobrir melhores formas de os tornar ativos valiosos.

Neste processo, passámos a valorizar:

→ Capacitação de agentes mais que agentes isolados

→ Governação estruturada mais que prompts ad hoc

→ Integração no negócio mais que curiosidade tecnológica

→ Responsabilização mais que processos estocásticos puros

Ou seja, apesar de reconhecermos valor nos itens à direita, valorizamos mais os itens 
à esquerda.

TEMA DE CAPA
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ACE: a ponte entre a IA e o negócio
A evolução da IA tem gerado um enorme entusias-
mo, mas a verdade é que o mercado se encheu de 
demonstrações impressionantes e chatbots muito 
fluentes que, na hora da verdade, acrescentam 
pouco valor ao negócio. Uma resposta bem estru-
turada é apenas metade do caminho; se um agente 
de IA não compreender o contexto de uma organi-
zação, dificilmente terá alguma utilidade prática. 

É para preencher este vazio que surge a ACE 
(Agent Capability Enablement), uma abordagem 
da Quidgest que promete mudar as regras do jogo. 
Em termos práticos, a ACE faz na era da IA aquilo 
que a API fez no software tradicional. Se a API fun-
cionou como a "ponte" que disciplinou a comuni-
cação entre programas, a ACE surge como a estru-
tura padrão que liga a inteligência abstrata dos 
modelos de linguagem ao ecossistema e às regras 
de negócio de uma empresa. 

Para que esta transição aconteça sem sobressal-
tos, o ACE assenta em dois pilares que se comple-
tam mutuamente. O primeiro é o Modelo do Agen-
te, focado na fase de desenho. É aqui que se define 
o papel da IA, as fontes de dados em que pode 
confiar, as regras da casa que tem de respeitar e os 
limites do seu mandato, garantindo que o agente 
sabe até onde pode ir sem precisar de validação 
humana. O segundo pilar é a Framework do Agen-
te, o motor técnico que põe tudo a mexer em tem-
po real, integrando e monitorizando a IA dentro 
das aplicações de gestão que as equipas já utili-
zam no dia a dia, das Finanças à Logística. 

Em última análise, a ACE afasta a inteligência arti-
ficial do rótulo de mero acessório tecnológico e 

transforma-a numa ferramenta corporativa auditá-
vel e de confiança. E esse é o segredo para trans-
formar um assistente virtual genérico num verda-
deiro companheiro de equipa digital, capaz de 
gerar resultados consistentes.

Agentes de IA na prática: a visão da 
Quidgest
As organizações sempre procuraram formas de fa-
zer mais com menos recursos. A automação redu-
ziu tarefas repetitivas. A digitalização acelerou 
processos. A análise de dados melhorou a tomada 
de decisão. Os agentes de IA têm o potencial de 
combinar estas três dimensões numa única capa-
cidade. Ao automatizarem tarefas, ao disponibili-
zarem conhecimento de forma contextualizada e 
ao apoiarem decisões complexas, podem transfor-
mar a forma como diferentes áreas funcionam no 
dia a dia. Não porque substituem pessoas, mas 
porque permitem que as pessoas concentrem 
mais tempo e energia naquilo que exige uma mão 
humana. 

Foi para explorar este enquadramento que a 
Quidgest reuniu colaboradores, clientes e 
parceiros num evento dedicado aos agentes de 
IA, no passado dia 13 de maio. Ao longo de uma 
tarde, diferentes equipas apresentaram os 
agentes desenvolvidos para responder a 
desafios concretos de negócio. Embora a 
tecnologia seja transversal, a forma como os 
agentes são aplicados varia consoante os 
obstáculos de cada área, conforme pode ser 
visto nas páginas seguintes.

TEMA DE CAPA
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Um colaborador precisa de justificar uma ausência, pedir férias ou 
esclarecer uma dúvida sobre um regulamento interno. Em muitas 
organizações, isto significa procurar documentos, enviar emails ou 
abrir pedidos de suporte. Com os agentes de IA, a interação 
torna-se muito mais natural. Basta perguntar. O sistema responde, 
executa ações na plataforma e acompanha o colaborador ao longo 
do processo. Enquanto isso, as equipas de RH libertam-se de 
centenas de pedidos repetitivos e ganham tempo para aquilo que 
nenhuma tecnologia substitui: gerir pessoas. 

Assistente de Mensagens

Muitos processos atrasam-se antes de começarem. Um pedido 
pouco claro, uma justificação incompleta ou informação em falta 
são suficientes para gerar novas perguntas e prolongar a sua 
análise. Integrado no portal de Self Service, este agente ajuda os 
colaboradores a redigir pedidos mais completos e bem 
estruturados logo à primeira tentativa, contribuindo para 
aprovações mais rápidas e menos tempo perdido em 
esclarecimentos.

Assistente Virtual de RH

Quantos dias de férias tenho disponíveis? Como funciona 
determinado benefício? Onde encontro um procedimento 
específico? São dúvidas que surgem diariamente e que acabam por 
ocupar uma parte significativa do tempo das equipas de RH. O 
Assistente Virtual de RH responde a estas questões com base na 
documentação da empresa, permitindo que os colaboradores 
encontrem rapidamente a informação de que necessitam e que as 
equipas se concentrem em situações que exigem 
acompanhamento mais próximo.

MyData | Recibo de Vencimento

Nem sempre é fácil encontrar uma informação específica dentro 
de um recibo de vencimento ou perceber rapidamente o 
significado de determinados valores. Com este agente, o 
colaborador pode colocar as suas questões em linguagem natural e 
obter respostas imediatas com base na informação disponível no 
sistema. Menos tempo à procura de dados, menos navegação entre 
ecrãs e acesso mais rápido à informação que realmente interessa.

"Algo que está disponível 
em todas as soluções da 
Quidgest é também a 
informação sobre como 
se opera com o sistema. E, 
portanto, aqui conseguimos 
incorporar a informação sobre 
os manuais das aplicações e 
reduzir os tickets de primeiro 
nível."

HUGO MIGUEL RIBEIRO
VP of People Operations Information 
Systems

AGENTES DE IA

Recursos Humanos
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Quem já analisou um concurso público sabe que o trabalho 
raramente está na decisão, mas sim na leitura. Grandes volumes de 
páginas, requisitos dispersos, propostas diferentes e a pressão 
para não deixar escapar nenhum detalhe. Os agentes ajudam a 
extrair requisitos, cruzam-nos automaticamente com as propostas 
recebidas, identificam lacunas e preparam relatórios preliminares. 
O que antes exigia dias pode agora ser realizado em minutos, 
permitindo que os especialistas se concentrem menos na 
validação documental e mais na decisão.

Quill

A avaliação de propostas num concurso público exige analisar 
documentação extensa, identificar requisitos e comparar 
diferentes candidaturas. O Quill automatiza grande parte deste 
processo, cruzando os requisitos dos cadernos de encargos com as 
propostas recebidas e organizando a informação necessária para 
avaliação. 

Replen

Gerir o reaprovisionamento de forma eficiente implica analisar 
consumos, stocks, custos e fornecedores. O Replen reúne esta 
informação, identifica necessidades de aquisição e apresenta 
recomendações fundamentadas, permitindo que as equipas se 
concentrem na validação das decisões em vez da recolha e análise 
manual de dados.

Sentry

A qualidade da informação dos fornecedores é essencial para 
empresas que querem cumprir critérios de excelência. O Sentry 
valida dados, identifica inconsistências e ajuda a completar 
informação em falta através da consulta de fontes externas. Um 
trabalho muitas vezes invisível, mas essencial para garantir 
processos mais eficientes e decisões mais seguras.

“Ao longo dos anos temos 
vindo a digitalizar processos, 
mas há uma diferença 
importante entre digitalizar 
e transformar. Digitalizar 
é passar para sistemas. 
Transformar é mudar a forma 
como trabalhamos, e é aqui 
que entram os agentes de 
inteligência artificial.”

JOSÉ FONSECA
Procurement & Asset Solutions 
Manager

AGENTES DE IA

Património
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18 | QuidNews #41 

As equipas financeiras trabalham diariamente com grandes 
volumes de informação. Relatórios, documentos, históricos de 
pagamento, previsões e análises de risco fazem parte de uma 
rotina onde o desafio nem sempre está em encontrar os dados, 
mas em conseguir analisá-los a tempo de apoiar uma decisão. 

Análise de Documentos

Em qualquer equipa financeira, analisar documentação extensa é 
um trabalho que consome horas e que tende a variar consoante 
quem o faz. Este agente lê e interpreta documentos com base em 
instruções definidas pela própria organização, que ficam guardadas 
e podem ser reutilizadas em qualquer período de reporte. A análise 
passa a ser consistente, rastreável e independente de quem a 
realiza.

Preparação de Orçamento

A preparação de um orçamento raramente acontece de uma vez. 
São versões, ajustes e simulações que se repetem sempre que as 
orientações mudam. Este agente parte de um orçamento base e 
gera automaticamente novas versões a partir dos critérios 
definidos pelo utilizador, permitindo que as equipas dediquem mais 
tempo a analisar cenários e menos a construí-los.

Risco de Cobrança

Perceber a quem é seguro vender e a quem é seguro pagar exige 
cruzar faturas, históricos e padrões de comportamentos ao longo 
do tempo, para uma base de clientes que pode ser muito extensa. 
Este agente faz esse acompanhamento de forma contínua, 
constrói um perfil financeiro de cada cliente e classifica o risco 
com base em critérios objetivos. Quando o risco é elevado, pode 
propor o bloqueio de pagamentos em processos futuros.

“Onde é que (este agente) cria 
valor? Justamente ao permitir 
às organizações criar cenários 
com facilidade, adaptando-se 
facilmente a novas orientações 
e por consequente prepara 
um orçamento com maior 
confiança.”

INÊS LOURENÇO
Financial IT Consultant e Project 
Management Office Manager

AGENTES DE IA

Área Financeira

TEMA DE CAPA
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A legislação muda constantemente. Acompanhar essa evolução, 
interpretar requisitos e garantir conformidade continua a ser um 
dos maiores obstáculos das organizações. Os agentes analisam 
nova regulamentação, geram resumos estruturados, propõem 
referenciais de controlo, avaliam evidências e sugerem planos de 
ação alinhados com o risco identificado. 

Interpretação Legislativa

A entrada em vigor de um novo diploma pode desencadear horas 
de leitura, análise e interpretação. Este agente analisa a nova 
regulamentação, gera um resumo estruturado com os pontos mais 
relevantes e propõe a criação ou atualização de referenciais de 
controlo. O objetivo é reduzir o tempo necessário para chegar à 
informação que realmente importa e garantir que a interpretação é 
consistente, independentemente de quem a faz. 

Análise de Evidências

Analisar evidências é uma tarefa exigente e, muitas vezes, sujeita a 
diferentes interpretações. O agente apresentado apoia este 
processo através da análise de documentação e da aplicação 
consistente dos critérios definidos, ajudando as equipas a realizar 
avaliações mais rápidas, uniformes e facilmente auditáveis.

Criação de Plano de Ação

Depois de identificada uma não conformidade, é necessário definir 
o caminho para a sua resolução. Este agente analisa a descrição da 
deficiência, o seu impacto e a sua causa, e gera automaticamente 
um plano de ação estruturado com ações recomendadas, 
responsáveis sugeridos e prazos indicativos. O plano pode ser 
ajustado antes de ser aplicado. Um processo que passa a ser mais 
rápido, mais consistente e fácil de acompanhar ao longo do tempo.

“Todos estes agentes podem 
estar integrados na nossa 
solução de Governação, Risco 
e Conformidade, funcionando 
de forma complementar ao 
longo de todo seu ciclo. São 
especialmente relevantes 
para gabinetes jurídicos, de 
auditoria interna e de gestão 
de risco, onde existe maior 
necessidade de análise, 
controlo e conformidade.”

MARIA PALMA
Information Systems Consultant for 
Financial Services

AGENTES DE IA

Governação, Risco e 
Compliance
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A faturação clínica raramente está no centro das atenções. No 
entanto, é um dos processos que exige maior rigor dentro de uma 
organização de saúde. Cada ato médico tem de ser corretamente 
identificado, cada documento analisado e cada código validado. 
Quando o volume de trabalho aumenta, cresce também a 
probabilidade de erros, atrasos e retrabalho. 

Vita

Codificar faturação clínica é um trabalho minucioso, onde cada ato 
médico tem de ser corretamente identificado e cada código 
validado sem margem para erro. O Vita lê a fatura, interpreta o 
contexto clínico e sugere automaticamente os códigos mais 
adequados com base no histórico da empresa. O que é seguro 
avança; o que levanta dúvidas vai para revisão humana. A equipa 
mantém sempre o controlo e o agente aprende com cada decisão 
que toma, ficando mais preciso à medida que é utilizado.

“Apenas com um clique, 
o agente executa todo 
o processo de leitura, 
interpretação e sugestão de 
códigos. A equipa mantém o 
controlo total. Pode aprovar, 
rejeitar ou suspender. O 
agente sugere, a decisão final é 
humana.”

TOMÁS VICENTE
CTO Health Tech Solutions

AGENTES DE IA

Gestão de Operações 
na Saúde

TEMA DE CAPA

Identificar um risco é apenas o primeiro passo. A dificuldade surge 
quando chega o momento de decidir o que fazer com ele. Que 
medidas devem ser implementadas? Quais as mais adequadas para 
aquele contexto? Como garantir que estão alinhadas com normas, 
políticas e boas práticas? Quando estas respostas dependem de 
análise manual e consulta de múltiplas fontes, o processo torna-se 
mais demorado e a tomada de decisão mais complexa.

Mitiga

Transformar riscos identificados em ações concretas é um 
processo que pode ser complexo, pouco uniforme e intensivo em 
esforço operacional. O Mitiga analisa o contexto, avalia os fatores 
de risco e sugere medidas preventivas e corretivas alinhadas com 
as normas e políticas aplicáveis. As recomendações chegam de 
forma imediata e estruturada, reduzindo a variabilidade nas 
decisões e libertando as equipas para o que realmente precisa da 
sua atenção.

AGENTES DE IA

Gestão de Informação
“Este agente pode ser aplicado 
transversalmente a qualquer 
domínio onde existam riscos 
identificados e necessidade de 
recomendação inteligente de 
medidas mitigadoras.”

ISABEL FERREIRA
Coordenadora de Sistemas de 
Gestão de Informação e Processos de 
Negócio



Por vezes, a dificuldade não está no processo. Está em perceber 
como o iniciar. Um pedido que parece simples para quem conhece 
a plataforma pode tornar-se um obstáculo para quem a utiliza 
apenas ocasionalmente. E quando surgem dúvidas, os pedidos de 
apoio multiplicam-se e o tempo de resposta torna-se um fator 
importante para a satisfação dos utilizadores. 

SGRU

Este agente orienta os utilizadores ao longo dos diferentes 
serviços disponíveis na plataforma, esclarecendo dúvidas sobre 
procedimentos, indicando os passos a seguir e ajudando a concluir 
pedidos sem necessidade de recorrer ao apoio técnico. Em vez de 
procurar informação ou contactar os serviços de apoio, o utilizador 
encontra orientação imediata no momento em que dela necessita. 
Assim, os cidadãos conseguem resolver as suas questões com 
maior autonomia, enquanto as equipas dedicam menos tempo ao 
acompanhamento de pedidos repetitivos e mais tempo às 
situações que exigem intervenção direta.

“Do lado do utilizador, o 
principal objetivo é tornar a 
utilização do sistema mais 
simples e intuitiva. (...) Já 
do lado da organização, o 
impacto traduz-se numa maior 
eficiência operacional.”

INÊS PALMEIRA
Functional Consultant

AGENTES DE IA

Gestão de Resíduos 
Urbanos

TEMA DE CAPA
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As organizações não têm falta de objetivos. Têm reuniões para os 
discutir, documentos para os descrever e apresentações para os 
comunicar. O trabalho mais difícil surge depois: dar-lhes forma, 
definir prioridades, estabelecer indicadores e garantir que todos 
caminham na mesma direção.

Strategos

A capacidade de transformar ideias estratégicas em propostas 
concretas de trabalho é o principal destaque deste agente. A partir 
das prioridades definidas pela empresa, o agente apoia a 
construção de mapas estratégicos, objetivos e indicadores, 
ajudando a estruturar informação que muitas vezes se encontra 
dispersa por diferentes documentos, reuniões e contributos. Ao 
simplificar uma parte significativa deste processo, as equipas 
podem concentrar-se na discussão das opções estratégicas e 
menos na formalização dos modelos que as suportam.

“Este agente permite reduzir 
significativamente o tempo 
de construção de mapas 
estratégicos, tornando o 
processo mais simples e 
eficiente. Ao mesmo tempo, 
garante maior apoio na 
definição de objetivos e 
indicadores, promovendo uma 
metodologia mais uniforme 
entre diferentes áreas e 
organizações.”

AFONSO CARVALHO
Functional Consultant 

AGENTES DE IA

Estratégia

TEMA DE CAPA
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Os exemplos apresentados mostram que não existem agentes 
úteis em abstrato. O que funciona numa organização pode 
não funcionar noutra. É o contexto em que são utilizados 
que determina a relevância do seu contributo. Talvez por isso 
faça sentido encarar os agentes como uma nova categoria 
de colaboradores digitais. Tal como aconteceu com outras 
tecnologias, os agentes não eliminam a necessidade de pessoas. 
Alteram, sim, a natureza do trabalho.

Durante milhares de anos, as ferramentas foram extensões do 
corpo humano. Hoje, começamos a trabalhar com tecnologias 
capazes de ampliar também a nossa capacidade de compreender, 
decidir e agir. E essa poderá ser uma das transformações mais 
significativas da próxima década.

Estes foram apenas alguns dos agentes 
que passaram pelo palco. Digitalize 
o código QR abaixo e descubra as 
restantes demonstrações que ficaram 
fora destas páginas.

É nesta 
colaboração 
entre as pessoas 
e os agentes 
que começa a 
desenhar-se a 
próxima etapa da 
transformação 
digital.

TEMA DE CAPA
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“A Europa tem conhecimento de 
sobra! O que falta é a tradução desse 
conhecimento para produto”*

ENTREVISTA

A Quidgest renovou o acordo 
de colaboração com a SPOT 
Nordic, uma ligação que ambas 
as entidades classificam como 
“muito positiva” pela criação 
de sinergias e pela “ponte 
estruturada entre Portugal e os 
países nórdicos” que permite 
“visibilidade institucional 
mútua, ligação académica e 
contatos estratégicos”.

É uma via de dois sentidos, como deixam claro, João 
Paulo Carvalho, cofundador da Quidgest, e David Pereira 
de Castro, presidente do Conselho de Administração 
da SPOT Nordic.  Até porque, lembram, “as parcerias 
internacionais resolvem um problema muito concreto: 
entrar sozinho num mercado estrangeiro é caro, lento e 
arriscado, porque há barreiras que nenhuma empresa de 
fora consegue ultrapassar isoladamente”. Em entrevista 
ao Link to Leaders, João Paulo Carvalho e David Pereira 
de Castro fazem uma análise transversal ao mercado 
nacional e internacional, abordando temas como 
inovação, investigação, colaboração entre academia e 
indústria, acesso a capital, economia, produtividade e 
inteligência artificial.
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Esse período permitiu perceber 
que existe muito por explorar 
nas redes que ligam a SPOT 
Nordic e a Quidgest, e no 
contributo que cada 
organização pode dar à outra. A 
renovação resulta exatamente 
desse entendimento: há um 
potencial significativo por 
concretizar, e não fazia sentido 
desperdiçar esta oportunidade.

Quais são os principais 
objetivos desta nova fase da 
parceria e que iniciativas 
concretas pretendem 
desenvolver?

JPC: Estruturámos esta nova 
fase em duas camadas 
complementares. A primeira é 
de renovação institucional e 
mantém o nosso 
posicionamento estratégico e o 
acesso ao ecossistema nórdico 
através da presença em eventos 
de referência e da nossa rede de 
contatos consolidada. A 
segunda camada, mais 
orientada a resultados, é de 

Faz parte do compromisso 
da Quidgest dar voz 
e oportunidades 
a investigadores e 
profissionais dinâmicos, 
em particular quando têm 
uma ligação a Portugal e 
uma visão global da sua 
carreira.

João Paulo Carvalho

A Quidgest e a SPOT Nordic 
renovaram recentemente a 
parceria. Que balanço fazem da 
colaboração desenvolvida até 
agora e o que motivou esta 
renovação?

João Paulo Carvalho (JPC): O 
balanço é muito positivo e a 
prova disso é a própria 
renovação desta parceria, 
iniciada no biénio 2024/25. Esse 
período inicial serviu 
exatamente para validar que faz 
sentido haver uma ponte 
estruturada entre Portugal e os 
países nórdicos que nos 
permitisse visibilidade 
institucional mútua, ligação 
académica e contatos 
estratégicos.

O que motivou a renovação foi 
percebermos que continuamos 
totalmente alinhados com os 
valores da SPOT Nordic: a 
diplomacia científica, a ligação 
entre academia e tecido 
empresarial e a aposta no 
talento qualificado que constrói 
pontes de norte a sul da Europa. 
Faz parte do compromisso da 
Quidgest dar voz e 
oportunidades a investigadores 
e profissionais dinâmicos, em 
particular quando têm uma 
ligação a Portugal e uma visão 
global da sua carreira.

David Pereira de Castro (DPC): 
O balanço desta colaboração é 
bastante positivo. O primeiro 
ano foi um percurso de teste, 
em que procurámos criar 
sinergias e compreender de que 
forma poderíamos retirar o 
melhor de cada uma das 
organizações, dentro do âmbito 
definido para essa fase inicial da 
parceria.

internacionalização: começa 
com o mapeamento de 
mercados e a identificação de 
parceiros e concursos públicos 
relevantes, e avança depois para 
uma ativação concreta (reuniões 
estratégicas, introduções 
qualificadas e apoio direto à 
construção de propostas). Na 
prática, é a diferença entre estar 
presente nos países nórdicos e 
converter essa presença em 
desafios e projetos reais.

DPC: Os principais objetivos 
desta nova fase centram-se na 
continuação da exploração das 
interações entre o mercado 
português e os mercados 
nórdicos. Pretende-se dar à 
SPOT Nordic maior visibilidade 
em Portugal e, simultaneamente, 
reforçar as ligações a empresas 
que procurem maior 
investimento em investigação e 
inovação, encarando essa 
aposta como uma mais-valia, 
como acontece com a Quidgest.

Uma das iniciativas concretas é 
a Bolsa AI Quidgest, através da 
qual ajudamos a mobilizar 
investigadores portugueses e 
nórdicos para resolver 
problemas identificados pela 
Quidgest com componente de 
investigação e inovação, 
gerando valor para ambas as 
organizações.

A esta soma-se o Encontro 
Anual da SPOT Nordic, no qual a 
Quidgest tem um papel ativo, 
nomeadamente na seleção de 
parceiros para os painéis, bem 
como o apoio da SPOT Nordic 
ao Q-Day, o evento anual da 
Quidgest.

ENTREVISTA
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De que forma pode a 
inteligência artificial contribuir 
efetivamente para o 
desenvolvimento económico, 
para a produtividade e para a 
competitividade das empresas?

JPC: A Quidgest é prova viva 
disso. Apostámos, desde a 
nossa génese em 1988, em 
sistemas periciais e soubemos 
aproveitar as potencialidades da 
automação que a IA permite – 
muito antes de isso ser 
tendência de mercado. O nosso 
Genio, e as soluções criadas 
com o Genio, contribuem 
diretamente para o 
desenvolvimento económico, a 
produtividade e a 
competitividade das 
organizações públicas e 
empresariais que o utilizam, 
porque automatizam a geração 
de software complexo a uma 
velocidade e fiabilidade 
impossíveis de alcançar com 
programação tradicional.

Nos últimos anos temos 
desenvolvido agentes de IA de 
uma forma industrial, uma 
camada de valor, em vez de uma 
curiosidade isolada. E, neste 
domínio, temos uma resposta 
muito concreta – e muito nossa 
– a esta importante questão: a 
IA para o desenvolvimento 
económico, para a 
produtividade e para a 
competitividade das empresas 
quando as generalidades dos 
LLM estiverem controladas 
pelas especificidades do que é 
próprio de cada organização 
(estratégias, mercado, setor de 
atividade, processos de 
negócio, dados). O nosso último 
evento de agentes de IA, a 13 de 

maio, foi um bom exercício de 
comunicação desta nossa 
perspetiva, que não vemos 
frequentemente aparecer.

Note-se que a IA só gera 
produtividade real quando 
combinada com conhecimento 
qualificado: um LLM nas mãos 
de alguém que domina mal um 
tema produz um trabalho 
mediano; nas mãos de um 
especialista ou de uma 
organização que sabe bem 
como colocar questões e 
qualificar respostas, multiplica o 
valor exponencialmente. Daí a 
importância da formação e do 
desenvolvimento de 
competências, pessoais e 
organizacionais, ao longo da 
vida.

DPC: A inteligência artificial 
pode contribuir de forma efetiva 
para o desenvolvimento 
económico, para o aumento da 
produtividade e para a 
competitividade, desde que seja 
organizada, planeada e 
estruturada para esse fim. É por 

isso que empresas como a 
Quidgest e organizações como 
a SPOT Nordic procuram, 
respetivamente, fornecer 
serviços e dinamizar debates 
sobre o tema.

O essencial não é apenas a 
instalação ou a implementação 
da tecnologia, mas a forma 
como a governação, o 
planeamento e o desenho da 
sua utilização afetam a 
capacidade produtiva das 
empresas, garantindo ao mesmo 
tempo que os custos não 
aumentam por se adotar uma 
tecnologia que não foi 
devidamente preparada. A 
inteligência artificial é 
claramente um fator crítico de 
sucesso para o futuro, mas a 
forma como é trabalhada e 
implementada no contexto de 
cada empresa será igualmente 
determinante para o resultado 
obtido.

Portugal e a Europa estão 
demasiado dependentes de 
tecnologias, plataformas e 
soluções desenvolvidas fora do 
espaço europeu?

JPC: Sem dúvida que sim. Basta 
olhar para o mercado de 
software de gestão empresarial: 
a esmagadora maioria das 
grandes organizações 
europeias, incluindo 
portuguesas, corre sobre 
plataformas de alguns (poucos) 
fornecedores. É uma 
dependência tecnológica 
estrutural de décadas que limita 
a capacidade de decisão e de 
inovação das próprias empresas 
europeias. A Quidgest existe, 
em parte, para provar que há 

Apostámos, desde a 
nossa génese em 1988, 
em sistemas periciais 
e soubemos aproveitar 
as potencialidades da 
automação que a IA 
permite – muito antes 
de isso ser tendência de 
mercado.

João Paulo Carvalho

ENTREVISTA
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alternativa: que uma solução 
desenvolvida em Portugal pode 
ser tão robusta, ou mais, do que 
outras plataformas dominantes.

DPC: Sim, definitivamente. A 
questão remete para a 
autonomia estratégica europeia 
e para o grau de dependência 
das empresas face a 
fornecedores externos, 
sobretudo americanos e, em 
menor medida, chineses, mas no 
domínio tecnológico 
maioritariamente americanos. A 
estrutura de fornecimento 
tecnológico da maioria das 
ferramentas e plataformas 
utilizadas é, por isso, crítica e 
pode gerar vulnerabilidades.

A Europa dispõe de 
universidades, centros de 
investigação e talento 
científico reconhecidos, mas 
continua a ter dificuldades em 
transformar conhecimento em 
produtos, empresas e valor 
económico. O que está a falhar 
nesta ligação entre ciência e 
mercado?

JPC: A Europa tem 
conhecimento de sobra! O que 
falta é a tradução desse 
conhecimento para produto. 
Aliás, é precisamente isso que o 
Relatório Draghi veio expor com 
toda a clareza: a Europa produz 
ciência de classe mundial, mas 
falha sistematicamente em 
transformar essa ciência em 
negócio, em empresas 
escaláveis e em valor 
económico capturado dentro do 
próprio território europeu. O 
conhecimento existe, as 
patentes existem, os 
investigadores existem, o que 

falta é a ponte estruturada que 
leve isso ao mercado antes que 
outras geografias o façam por 
nós. É exatamente aqui que 
entra uma parceria como a da 
SPOT Nordic: orquestrar essa 
ponte entre investigação e valor 
económico, ligando 
investigadores portugueses na 
diáspora nórdica a empresas 
como a Quidgest que sabem 
como converter conhecimento 
em produto.

DPC: O que está a falhar na 
ligação entre a ciência e o 
mercado assenta, 
fundamentalmente, em dois 
aspetos. O primeiro é a 
componente burocrática 
associada ao desenvolvimento e 
à implementação de inovação 
no contexto europeu, mais 
pesada do que nos contextos 
americano e chinês. Muitas 
empresas altamente inovadoras 
ficam estranguladas por esse 
aparato, sobretudo quando 
operam em zonas cinzentas da 
lei, em domínios ainda não 
regulados, o que lhes dificulta 
inclusivamente a captação de 
investimento.

O segundo aspeto é o acesso ao 
capital. Decorre, por um lado, de 
uma cultura de investimento 
americana muito mais propensa 
ao risco e com muito capital 
disponível e, por outro, da 
ausência, na Europa, de uma 
infraestrutura de venture capital 
com a mesma dimensão e 
capacidade. A escala do 
investimento é, assim, muito 
distinta. O facto de os Estados 
Unidos serem um único Estado 
federal, ao contrário da Europa, 
composta por 27 Estados-

membros, faz uma diferença 
substancial, dada a 
fragmentação regulatória e 
financeira do espaço europeu.

A estes pontos acresce a 
escassez de estruturas de 
alavancagem de capital 
paciente, que permitam às 
empresas dispor do tempo 
necessário para investigar e 
amadurecer antes de entrarem 
no mercado.

Que aprendizagens pode 
Portugal retirar dos países 
nórdicos ao nível da inovação, 
da digitalização e da 
colaboração entre empresas, 
universidades e entidades 
públicas?

JPC: Os países nórdicos têm 
uma cultura de colaboração 
estruturada entre empresas, 
universidades e Estado que nós, 
em Portugal, ainda fazemos de 
forma mais informal (muitas 
vezes dependente de relações 
pessoais, não de mecanismos 
institucionais). Lá, há 
triangulação deliberada: o 
Estado financia investigação 
com aplicação definida, a 
universidade desenvolve com a 
indústria desde o início, e a 
empresa entra como parceira de 
validação, não como 
destinatária final do 
conhecimento. Aprender este 
modelo é extremamente valioso, 
porque transforma a inovação 
de um acaso feliz num processo 
replicável.

E isto não se aplica apenas na 
investigação. Por exemplo, no 
processo legislativo da 
Dinamarca, para além da 
concertação com todos os 
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interessados e do debate 
político inerente, as 
tecnológicas são envolvidas 
para que, quando sai uma nova 
legislação, a solução digital que 
a suporta esteja disponível 
quase de imediato. Em Portugal, 
as tecnológicas são ignoradas e 
a legislação é muitas vezes 
ambígua, inconsistente, omissa 
quanto a pormenores relevantes 
e difícil de aplicar na prática.

DPC: Portugal tem muito a 
aprender com os países 
nórdicos ao nível da inovação, 
da digitalização e da 
colaboração entre empresas, 
universidades e entidades 
públicas. Pode adotar modelos 
mais uniformes e mais fáceis de 
implementar no acesso ao 
capital e na promoção da 
criação de spin-offs. Pode 
também desenvolver soluções 
intermédias, com organizações 
que promovam efetivamente a 
interação entre universidades e 
empresas, criando condições 
para que trabalhem em 
conjunto, a par de mecanismos 
de financiamento de curto prazo 
que permitam a sobrevivência 
dessas empresas.

Há, ainda, muito a aprender em 
termos de mentalidade e 
cultura. A Dinamarca e a Suécia, 
em particular, investem 
fortemente, com recursos 
públicos e privados, na 
possibilidade de empresas 
nascidas nas universidades 
percorrerem um caminho até 
estarem aptas a receber capital 
privado ou a entrar no mercado, 
frequentemente cerca de sete 
anos após a fundação, com 
suporte jurídico e financeiro à 

constituição de patentes. Isto 
permite que sobrevivam, 
ganhem escala e se tornem 
altamente valiosas.

Em Portugal, estes mecanismos 
são, em larga medida, 
inexistentes, e os que existem 
são frequentemente 
desenhados de forma tão 
complexa que acabam por 
inviabilizar a sua aplicação. 
Trata-se de um problema 
crónico.

De que forma as parcerias 
internacionais podem ajudar as 
empresas portuguesas a entrar 
em novos mercados e, 
simultaneamente, atrair 
conhecimento, investimento e 
oportunidades para Portugal?

JPC: As parcerias internacionais 
resolvem um problema muito 
concreto: entrar sozinho num 
mercado estrangeiro é caro, 
lento e arriscado, porque há 
barreiras que nenhuma empresa 
de fora consegue ultrapassar 
isoladamente (preferência por 
fornecedores locais, exigência 
de referências domésticas, 

redes de contactos que 
demoram anos a construir…). 
Uma parceria como a que temos 
com a SPOT Nordic resolve isso, 
porque passamos a contar com 
alguém que já conhece o 
terreno, já tem rede e já entende 
a cultura de negociação. Em 
troca, Portugal ganha o inverso: 
conhecimento, investigadores, 
investimento e visibilidade que 
voltam para o nosso 
ecossistema. É uma via de dois 
sentidos.

DPC: As parcerias internacionais 
podem ajudar as empresas 
portuguesas a entrar em novos 
mercados e a atrair 
conhecimento, investimento e 
oportunidades por várias vias. 
Desde logo, através de 
contactos que possam surgir 
para a exploração de novos 
mercados e da obtenção de 
know-how gerado pelos 
parceiros, ou por parceiros dos 
parceiros, ainda não disponível 
em Portugal, nomeadamente 
métodos, processos e fluxos de 
trabalho menos adotados pelas 
empresas portuguesas.

A participação em eventos, 
reuniões de negócios e 
encontros institucionais, aliada a 
uma componente de marketing, 
gera visibilidade para o mercado 
português e para a própria 
empresa, atraindo a atenção de 
potenciais parceiros que, de 
outra forma, dificilmente seriam 
alcançados.

Pensando no horizonte de 
2030, o que terá de acontecer 
para podermos afirmar que 
Portugal e a Europa reforçaram 
verdadeiramente a sua 

Portugal tem muito a 
aprender com os países 
nórdicos ao nível da 
inovação, da digitalização 
e da colaboração entre 
empresas, universidades e 
entidades públicas.

David Pereira de Castro
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capacidade de inovação e a sua 
autonomia tecnológica?

JPC: A Europa reforçará 
verdadeiramente a sua 
capacidade de inovação e a sua 
autonomia tecnológica e será 
um mercado particularmente 
atrativo se estiver sob pressão 
para evoluir, seja por motivos 
tecnológicos, legais ou 
competitivos. Se reformas 
frequentes, alterações 
regulamentares, vagas de 
inovação, programas de 
digitalização ou novos 
mecanismos de financiamento 
criarem um ambiente que 
incentive muito a mudança. Se 
instituições, governos e 
empresas sentirem 
simultaneamente a urgência de 
agir (act now) e a necessidade 
de encontrar novas soluções.

Neste contexto, antevejo a 
presença da Quidgest em 
muitos mais mercados do que 
os que temos hoje. Gostava que 
isso fosse prova de que a maior 
produtora de software da 
Europa pode ser portuguesa. 
Não é por acaso que fomos uma 
das primeiras empresas a 
integrar o Tech Sovereign 
Catalog europeu; sempre 
estivemos alinhados com a ideia 
de que a Europa precisa de 
soberania tecnológica real, não 
apenas discursada.

DPC: No horizonte de 2030, 
uma das condições essenciais 
no contexto europeu é a escala. 
Existe uma grande dificuldade 
em garanti-la, precisamente 
porque o mercado europeu se 
reparte por vários Estados-
-membros. Nesse sentido, o 
Relatório Letta é fundamental 

ao definir a necessidade de um 
mercado de capitais único que 
mitigue as barreiras jurídicas 
decorrentes das fronteiras 
nacionais e favoreça a partilha 
de conhecimento e a 
escalabilidade.

No caso português, o desafio 
vai além disso, devido a um 
problema crónico de estrutura 
da atividade económica: temos 
poucas PME altamente 
competitivas, poucas start-ups 
que gerem riqueza efetiva 
(representando apenas cerca de 
1% do PIB) e pouco acesso a 
capital inicial que permita a 
sobrevivência dessas empresas. 
A taxa de sobrevivência das 
empresas portuguesas aos 
cinco anos ronda os 34%, contra 
uma média europeia de cerca de 
43% e nórdica de cerca de 60%.

Em síntese, dois eixos são 
decisivos. No plano nacional, o 
reforço da capacidade de 
inovação e da autonomia 
tecnológica exige uma aposta 
estratégica na transformação 
dos principais setores 
económicos, criando condições 
para a sobrevivência das 
empresas. No plano europeu, é 
necessário gerar escala 
suficiente e remover barreiras 
ao crescimento dentro do 
mercado interno, para que as 
empresas se tornem 
competitivas face aos blocos 
americano e asiático, que 
beneficiam das vantagens de 
constituírem mercados únicos. 
São estas as condições que 
permitiriam afirmar que Portugal 
e a Europa reforçaram a sua 
capacidade de inovação e a sua 
autonomia tecnológica.

ENTREVISTA

*Esta entrevista foi 
originalmente publicada na 
Link to Leaders.
Aceda à versão integral 
através deste código QR.
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SOLUÇÃO EM DESTAQUE

Em abril celebra-se o Dia Mundial da Saúde e, com ele, o compromisso renovado de 
construir sistemas de saúde mais justos, eficientes e acessíveis. É também isso que 
preconiza o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3 da Agenda 2030; um objetivo 
que só se concretiza quando os sistemas que suportam os cuidados de saúde e bem-estar 
funcionam com eficiência, rigor e transparência.

Na Quidgest, desenvolvemos software que apoia instituições de saúde na gestão dos 
seus processos, equipas e recursos – para que os profissionais possam focar-se no que 
fazem melhor: cuidar das pessoas. Conheça algumas das soluções que colocamos ao 
serviço de quem cuida.

Soluções Quidgest 
na área da Saúde
Estão boas e (os nossos clientes) 
recomendam-nas!
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AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

Solução desenhada para a especificidade das carreiras 
da Saúde, que garante conformidade total com o 
SIADAP e agilidade na gestão de médicos, enfermeiros e 
técnicos.

Mais do que rigor normativo, promove a motivação 
das equipas com modelos de avaliação transparentes, 
focados no desenvolvimento profissional e na excelência 
da prestação de cuidados.

GESTÃO DE ATIVOS

Plataforma centralizada que garante o inventário 
rigoroso de equipamentos e imóveis, eliminando erros 
de cálculo e compras duplicadas.

Com integração nativa ao SNC-AP e automatização de 
auditorias, assegura que a gestão de ativos imobilizados 
se traduz em transparência financeira e conformidade 
total para as instituições de saúde.

GESTÃO DE ATIVOS
E MANUTENÇÃO

Além de gerir os ativos, a solução permite monitorizar o 
estado de conservação, localizar ativos em tempo real e 
agendar intervenções críticas de forma automática.

Ao reduzir falhas operacionais e custos de reparação 
imprevistos, garante que a infraestrutura hospitalar está 
sempre pronta para apoiar quem mais precisa: o doente.



GESTÃO DOCUMENTAL E 
PROCESSOS DE NEGÓCIO

Solução suportada por mecanismos avançados de 
pesquisa, controlo e certificação, que combina a gestão 
documental com a gestão de processos de negócio. 

Assegura a rastreabilidade, a conformidade e a 
segurança da informação ao longo de todo o seu ciclo 
de vida; reduzindo tempos de resposta e promovendo 
uma gestão mais ágil, colaborativa e orientada para a 
qualidade dos cuidados de saúde.

GCS – GESTÃO DE CUIDADOS 
DE SAÚDE

Plataforma completa que gere planos de saúde 
e serviços prestados por entidades de saúde, 
automatizando mais de 85% dos processos e reduzindo 
o ciclo de reembolso para 1/3 do tempo habitual. 

A solução é integrável com outros sistemas, inclui 
mecanismos anti-fraude baseados em IA e garante 
maior controlo, transparência e eficiência financeira.  

TERI – TELEMONITORIZAÇÃO 
DE DOENTES EM RISCO

Atua como um sistema de alerta precoce e permite 
a vigilância contínua de múltiplos doentes em 
internamento, urgência ou domicílio.

Ao centralizar sinais vitais e automatizar o score MEWS, 
o TERI apoia a decisão clínica e antecipa episódios de 
descompensação, reduzindo drasticamente eventos 
adversos e mortalidade.

SOLUÇÃO EM DESTAQUE
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ERP - GESTÃO DE RH, 
FINANCEIRA E PATRIMONIAL

Um sistema integrado que permite gerir de forma 
eficiente e articulada os recursos humanos, financeiros 
e patrimoniais da organização, assegurando uma visão 
global, maior controlo orçamental, transparência e rigor. 

Com forte componente de automatização e analytics, 
potencia a otimização de recursos, a redução de 
custos operacionais e o aumento da produtividade, 
contribuindo para instituições de saúde mais resilientes, 
sustentáveis e orientadas para a qualidade dos serviços.

BSC – BALANCED SCORECARD

Com esta solução, os organismos de saúde tornam a 
estratégia mais dinâmica e orientada a resultados: deixa 
de ser um exercício estático e passa a ser um processo 
contínuo e interativo, suportado por indicadores de 
desempenho claros (KPI) que permitem monitorizar a 
execução, avaliar resultados e ajustar metas sempre que 
necessário.

SOLUÇÃO EM DESTAQUE

Para que possam cuidar da nossa saúde, estas entidades confiam na Quidgest para 
cuidar da sua eficiência operacional. Faça como elas e contacte os nossos especialistas 
através do e-mail para saber mais: solutions@quidgest.com
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Saúde e habitação colocam 
municípios à prova*
PEDRO NOBRE
Diretor para o Setor Municipal na Quidgest

Num país que acaba de eleger os seus novos 
executivos locais, o “Barómetro do Poder Local 
2025”, publicado pela Fundação Francisco Manuel 
dos Santos (FFMS), oferece um retrato rigoroso da 
relação entre cidadãos e autarquias. O estudo mede 
perceções, atitudes e expectativas sobre o nível 
de governação mais próximo das pessoas. E o que 
revela tem implicações diretas para este novo ciclo 
autárquico.
O dado mais marcante é o paradoxo que atravessa 
todo o relatório: os portugueses querem que o 
poder local tenha mais influência, precisamente 
onde o percecionam como mais limitado – na 
saúde e na habitação. Quase 80% dos inquiridos 
gostariam de ver os municípios com um papel 
reforçado nestes domínios, mas reconhecem-lhes 
pouca influência efetiva. Isto não traduz 
desconfiança; traduz vontade. As autarquias 
continuam a ser vistas como estruturas de 
proximidade, legítimas e bem posicionadas para 
responder a problemas do quotidiano, mas ainda 

sem todos os meios (formais, financeiros ou 
tecnológicos) para o fazer.
O barómetro confirma também que Portugal 
permanece entre os países mais centralizados da 
OCDE. Mais de 60% da despesa municipal está 
concentrada em serviços gerais e infraestruturas, 
enquanto saúde, serviços sociais, habitação e 
educação ficam muito abaixo do nível observado 
nas democracias mais descentralizadas. Este 
cenário ajuda a explicar a distância entre o que os 
cidadãos pedem e o que as autarquias conseguem 
concretizar.

Saúde na sombra do SNS
Na saúde, os limites são claros: a dependência do 
Sistema Nacional de Saúde (SNS) condiciona o 
espaço de intervenção municipal. As Câmaras são 
chamadas a responder a questões do quotidiano 
(desde a falta de médicos à pressão nos cuidados 
primários), mas a sua margem de atuação é 

OPINIÃO
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reduzida. Falta competência formal, financiamento 
próprio e instrumentos que lhes permitam intervir 
de forma mais determinada. Assim, apesar da forte 
expectativa pública, o poder local continua a ser 
sobretudo um mediador entre os cidadãos e o SNS, 
não um decisor com capacidade de transformação 
direta. O barómetro expõe esta tensão e mostra que 
a própria perceção pública reconhece este limite.

Habitação com margem para agir
Na habitação, o retrato é diferente. A gestão 
dos parques habitacionais, das rendas apoiadas, 
dos realojamentos urgentes e da articulação 
com programas nacionais e europeus é uma 
responsabilidade local, com impacto direto na vida 
das famílias. E é aqui que o barómetro da FFMS 
encontra uma oportunidade: ao contrário da saúde, 
a habitação é um domínio onde o poder local pode 
ganhar maior capacidade em pouco tempo; se 
contar com as ferramentas certas.
Conhecer em detalhe o parque habitacional, 
compreender o percurso e a vulnerabilidade das 
famílias que o procuram, cruzar dados dispersos 
com rigor e atuar de forma transparente são 
condições essenciais para que a política pública 
funcione. Sem sistemas integrados de informação, 
este trabalho torna-se lento, fragmentado e, muitas 
vezes, incompreendido pelos cidadãos. Basta 
pensar que, em modelos antigos, os processos 
manuais não comunicam entre si, surgem 
inevitavelmente pedidos duplicados, lacunas de 
verificação e decisões difíceis de explicar.
Ora a tecnologia não resolve todos os problemas, 
mas torna possível muito daquilo que é 
estruturalmente difícil: decisões rápidas, critérios 
auditáveis, respostas de emergência coordenadas e 
comunicação clara com a comunidade.
É neste ponto que o barómetro toca numa 
dimensão estratégica da descentralização: 
a capacidade digital. Não basta transferir 
competências; é preciso garantir que os municípios 
têm condições para as exercer. E isso implica 
infraestruturas tecnológicas que articulem 
habitação, ação social, finanças, património, 
planeamento e proteção civil; um ecossistema que 

permita transformar dados em políticas ajustadas 
às necessidades reais.
Como tenho observado no meu trabalho diário 
junto de autarquias de todo o país, a vontade 
crescente de dar este passo já existe. Muitos 
municípios querem trabalhar com tecnológicas 
portuguesas, procuram soluções adaptadas 
ao contexto local e estão dispostos a integrar 
inteligência artificial de forma responsável (por 
exemplo, ao nível de planeamento, leitura de perfis 
e tendências sociais e territoriais, desenho de 
respostas mais focalizadas e avaliação do impacto 
das políticas ao longo do tempo). Sabem que o 
digital não substitui a proximidade, pelo contrário, 
amplifica a capacidades dos humanos que estão 
por trás dela. E sabem também que a confiança das 
comunidades se constrói com resultados visíveis, 
rápidos, justos e consistentes.
O “Barómetro do Poder Local” mostra que os 
cidadãos estão prontos para um poder local com 
mais influência nos temas que mais lhes pesam 
na vida. A boa notícia é que muitos municípios 
também estão alinhados com esta ambição. E 
talvez esteja na altura de Portugal, o mesmo país 
que celebra unicórnios, acolhe o Web Summit e 
lidera a inovação digital com a entrada no D9+, 
dirigir esse olhar tecnológico também para dentro, 
para as autarquias e para as comunidades que, 
mais longe ou mais perto dos holofotes, definem a 
qualidade de vida de milhões de pessoas. 
Se quisermos que a descentralização funcione, 
não basta pedir mais ao poder local. É preciso 
dar-lhe as ferramentas certas. E é justamente aí 
que a tecnologia portuguesa (feita por equipas 
que conhecem o terreno, que trabalham com 
municípios todos os dias e que acreditam no 
impacto digital aplicado aos serviços públicos) 
pode fazer a diferença. Transformar dados em 
decisões, processos em confiança e expectativas 
em resultados é, hoje, o verdadeiro teste à 
capacidade local. E é um teste que Portugal tem 
condições de vencer.
�

*Este artigo foi publicado originalmente no Empreendedor
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BEATRIZ ROVARIS
Product Manager na Quidgest

Conflitos de Interesses: o 
fim das zonas cinzentas na 
Administração Pública*

OPINIÃO
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Há assuntos que toda a gente 
reconhece como importantes, mas 
que, por várias razões, vão ficando 
fora da agenda. Os conflitos de 
interesses são um desses casos. Não 
porque sejam ignorados, mas porque 
são, muitas vezes, empurrados para 
zonas cinzentas difíceis de traduzir em 
práticas diárias.
Em agosto de 2026 deixam, porém, de ser um 
risco difuso para se tornarem um dever legal 
explícito: termina o período de adaptação 
previsto no Decreto-Lei n.º 109-E/2021 e todas as 
entidades públicas (e as empresas privadas com 50 
ou mais trabalhadores que desempenham funções 
públicas) passam a ser obrigadas a ter processos, 
sistemas e práticas plenamente preparados para 
recolher, guardar e comprovar a Declaração de 
Inexistência de Conflitos de Interesses (DICI) em 
todos os procedimentos sensíveis.
Isto significa que, sempre que um processo 
envolve contratação, licenças, subsídios 
ou decisões com impacto económico, a 
imparcialidade dos intervenientes deixa de poder 
ser assumida; passa a ter de ser verificada. E tal 
exige método, registo e soluções de software 
capazes de sustentar práticas que foram sendo 
ajustadas ao longo do tempo, mas que agora 
ganham novo enquadramento e formalização.
O âmbito da legislação é amplo e abrange 
ministérios, autarquias, institutos públicos, 
empresas públicas, entidades reguladoras e 
qualquer organismo que administre verbas 
do erário público. Alarga-se ainda a empresas 
privadas que prestem serviços ao Estado ou que 
executem contratos financiados por recursos 
públicos. Na prática, todas estas organizações 
terão de rever processos internos, clarificar 
responsabilidades e garantir que cada decisão fica 
documentada, auditável e imune a suspeitas.
Para muitas das entidades, a maior dificuldade 
não será o preenchimento das declarações, mas 
a ausência de processos preparados para integrá- 

-las no seu quotidiano. A DICI obriga a identificar 
todos os intervenientes num procedimento, 
assegurar que cada um declara a inexistência de 
conflitos e garantir que toda a informação fica 
registada de forma coerente, segura e rastreável. 
Sem sistemas digitais que suportem esta rotina, o 
risco de falhas, omissões ou declarações dispersas 
é elevado, e o impacto, potencialmente severo.
Mas do ponto de vista da gestão, 2026 não deve 
ser visto como uma ameaça; pelo contrário, será 
um ponto de viragem. A exigência de declarar 
conflitos coloca a integridade no centro da tomada 
de decisão, já que permite blindar processos antes 
que existam dúvidas, reduz margem para pressões 
informais, e introduz uma disciplina que, quando 
bem implementada, aumenta a confiança de todos 
os envolvidos: cidadãos, fornecedores, equipas 
internas e decisores políticos.
Como product manager na Quidgest, uma empresa 
tecnológica habituada a trabalhar com o setor 
público, acredito que o desafio não está na lei, 
mas na forma como as organizações precisam 
de ajustar processos para responder à lei. As 
organizações que já iniciaram o mapeamento 
de fluxos, a definição de responsáveis e a 
digitalização dos processos sentem a transição 
como um avanço natural. As que adiam enfrentam, 
inevitavelmente, tensão operacional e risco 
reputacional. 
A DICI chega para reforçar a confiança num 
sistema que só funciona quando as decisões são 
claras, íntegras e verificáveis. E 2026 será o ano 
em que a Administração Pública será avaliada 
não apenas pelo que decide, mas por aquilo que 
consegue provar sobre a forma como decide.
�
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Durante décadas, modernizar a Administração 
Pública significava, literalmente, acabar com o 
papel. Pilhas de dossiers, carimbos, assinaturas e 
cópias em duplicado (e triplicado) eram o retrato 
de um Estado com ambições de ser mais leve, ágil, 
eficiente e sustentável.
A primeira vaga da transformação digital chegou 
para mudar isso: converter papel em ficheiros 
digitais, processos físicos em fluxos eletrónicos, 
armários em servidores. Foi um avanço notável. 
A desmaterialização reduziu custos de impressão 
e conservação, acelerou trâmites e abriu caminho 
para serviços públicos muito mais rápidos e 
práticos para empresas e cidadãos. 

Mas esta transição não se fez apenas nos gabinetes 
do Estado; refletiu-se em toda a sociedade. Em 
1990, cada europeu consumia, em média, entre 
160 e 180 quilos de papel e cartão por ano, 
segundo a Confederation of European Paper 
Industries (CEPI). No caso dos materiais gráficos 
(jornais, revistas e papel de impressão), o consumo 
caiu mais de 50% nas últimas duas décadas – o 
que espelha uma alteração cultural caraterizada 
por menos papel, em quase todos os setores, 
incluindo o público.
Com esta mudança, algo mais se transformou. A 
digitalização deixou de ser apenas uma questão de 
produtividade para se tornar também uma questão 

Gestão documental 
pública: papel fora, 
agentes de IA dentro*
SÓNIA FERNANDES
Product Manager na Quidgest
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de responsabilidade. Menos papel significa menos 
desperdício, menos emissões e maior alinhamento 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
das Nações Unidas, em particular com o ODS 
11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) e o 
ODS 12 (Produção e Consumo Sustentáveis). A 
desmaterialização dos processos é, por isso, não 
apenas um efeito da evolução tecnológica, mas 
também uma decisão económica, ambiental e, em 
última instância, civilizacional. 
Mas o combate ao papel foi apenas a primeira 
camada da transformação digital. E, como todas as 
revoluções, também esta evoluiu depressa. Hoje, 
mais do que converter papel em bytes, o desafio 
é transformar informação em conhecimento. Para 
tal, o novo passo é dotar os sistemas de gestão 
documental de capacidade cognitiva: fazê-los 
pensar, interpretar e agir. 
Falamos de sistemas que não se limitam 
a arquivar, organizar ou ligar informação 
de diferentes formatos ou proveniências; 
mas que reconhecem padrões, classificam 
automaticamente, verificam conformidade legal 
e atribuem prioridade aos fluxos de trabalho. 
Com a introdução de inteligência artificial nestes 
sistemas, surgem os chamados agentes de IA, 
capazes de ir um passo mais longe: analisam 
contextos, detetam anomalias e antecipam ações 
sem depender de comandos humanos. São, num 
certo sentido, novos “funcionários invisíveis” do 
Estado; incansáveis e rigorosos no cumprimento 
das suas tarefas (desde que bem treinados).
Os ganhos desta evolução traduzem-se em menos 
papel, claro, bem como em menos erros e menos 

tempo desperdiçado em tarefas que as máquinas 
executam melhor e mais rapidamente do que os 
humanos. Um estudo do European Centre for 
International Political Economy (ECIPE) estima 
que os governos da União Europeia poderão 
economizar até 450 mil milhões de euros por 
ano, através da modernização dos serviços 
públicos com mais automação documental, cloud-
computing e IA. 

Ainda assim, o impacto não se mede só em euros: 
mede-se também em confiança. Com a inteligência 
artificial integrada, cada documento passa a ganhar 
um rasto: sabe-se quem o criou, quem o alterou e 
porquê. O cumprimento das normas (sejam elas 
de regulação nacional, europeia ou específicas 
de cada país ou região) deixa de depender de 
verificações manuais e passa a estar inscrito na 
própria arquitetura do sistema. Isto significa que 
transparência e conformidade deixam de ser 
objetivos a alcançar e tornam-se propriedades 
naturais da informação.

Contudo, e mesmo com agentes cada vez mais 
rápidos e sistemas cada vez mais autónomos, 
as pessoas continuam a ser o que dá sentido 
à tecnologia. São elas que asseguram que a 
velocidade não substitui o discernimento e que a 
inteligência artificial continua a ser, no essencial, 
um reflexo (ainda que bastante mais ampliado) da 
nossa própria inteligência.

�

*Este artigo foi publicado originalmente no Sapo Tek

Sabia que…

O Exército Português reduziu entre 40% e 50% os custos de impressão e conservação após 
implementar um sistema de gestão documental desenvolvido com a tecnologia Quidgest? Este é um 
exemplo de como a automação e a IA aplicadas aos arquivos podem gerar resultados concretos e 
sustentáveis.

Fale connosco e descubra como a gestão documental, agora reforçada pelas novas possibilidades da 
IA, pode tornar a sua organização mais eficiente, sustentável e preparada para o futuro.

OPINIÃO



40 | QuidNews #41 

Antes da tecnologia, 
vem o negócio*
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Hoje, praticamente todas as 
organizações são, de alguma forma, 
organizações tecnológicas. Mesmo nos 
setores mais tradicionais, a forma como 
operam, tomam decisões e criam valor 
depende cada vez mais da tecnologia.
No entanto, um dos maiores desafios 
enfrentados pelas organizações não 
está na falta de soluções tecnológicas. 
Pelo contrário: as ferramentas são 
cada vez mais avançadas e acessíveis. 
O desafio central reside em garantir 
que a tecnologia responde, de forma 
direta e mensurável, às necessidades 
reais do negócio e aos problemas 
concretos de cada organização.
É neste ponto que o contacto direto com o 
mercado se torna determinante. Quem trabalha 
com clientes no dia a dia percebe rapidamente que 
as organizações não procuram apenas tecnologia;  
procuram soluções para problemas específicos, 
seja para ganhar eficiência, melhorar processos ou 
responder a novas exigências regulatórias.
Ao longo do meu percurso na Quidgest, tenho 
observado que os projetos mais bem-sucedidos 
começam sempre da mesma forma: com uma 
compreensão profunda do negócio do cliente. 
Antes da tecnologia, vêm as perguntas certas: Que 
desafios enfrenta a organização? Que processos 
podem ser melhorados? Onde está a verdadeira 
oportunidade de transformação? Onde está o maior 
ganho de valor – e como o medimos?
Neste contexto, o papel das equipas comerciais 
e de consultoria evoluiu significativamente. Já 
não se trata apenas de apresentar soluções ou 
plataformas (num contexto em que a proliferação 
de aplicações baseadas em IA torna cada vez mais 
difícil distinguir inovação de mera replicação). 
Trata-se de interpretar necessidades, criar 
confiança e trabalhar em conjunto com os clientes 
para construir respostas que façam sentido para a 
sua realidade.

Esta proximidade ao mercado permite também 
identificar tendências e antecipar desafios que, 
muitas vezes, ainda não são evidentes dentro das 
próprias organizações. É neste triângulo –negócio, 
clientes e tecnologia – que surgem muitas das 
oportunidades de transformação mais relevantes.
E é também aqui que emergem novas abordagens, 
como os agentes de IA, que começam a assumir 
um papel mais ativo dentro das organizações. 
Ao contrário das ferramentas tradicionais, que 
dependem de interação constante, estes agentes 
têm capacidade para analisar informação, executar 
tarefas e apoiar decisões de forma autónoma, 
integrando-se diretamente nos processos de 
negócio. No fundo, representam uma mudança na 
forma como o trabalho é estruturado e distribuído 
entre pessoas e sistemas.
Mas Peter Drucker acreditava que não há utilidade 
em fazer com eficiência aquilo que não deveria 
sequer ser feito. Portanto, e no seguimento desta 
ideia, a adoção de agentes de IA (à semelhança 
de qualquer tecnologia) só faz sentido quando 
ancorada numa leitura rigorosa das prioridades 
do negócio. Caso contrário, a eficiência torna-
se ilusória: automatiza-se o erro, acelera-se a 
ineficiência e escala-se o problema. 
O verdadeiro critério não está na sofisticação da 
solução, mas na relevância do desafio que resolve. 
E é por isso que a tecnologia só cumpre o seu 
papel quando parte do negócio, se integra nos 
processos e se traduz, de forma clara, em impacto 
real nas organizações.
�
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Recrutei um agente de IA. 
E agora?*
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INÊS BASTOS COSTA
Head of People & Careers na Quidgest

Durante anos, em Recursos 
Humanos, aprendemos a integrar 
pessoas: desenhámos programas de 
onboarding, estruturámos percursos 
de formação, atribuímos mentores, 
desenvolvemos competências e 
formas de otimizar o desempenho. 
Sabemos o que fazer quando alguém 
novo entra numa equipa. 

Mas quando o “novo elemento” é um agente de 
inteligência artificial, como o integramos com os 
colegas de carne e osso?
À medida que estes agentes passam a participar 
ativamente no trabalho, deixa de ser suficiente 
pensar apenas na sua utilização. Torna-se 
necessário pensar na sua integração, com a mesma 
intencionalidade com que acolhemos um novo 
elemento.
Um agente de IA passa a ter um papel ativo 
no trabalho. Interage, produz respostas, apoia 
decisões e influencia a forma como as equipas 
operam no dia a dia. E, nesse momento, a questão 
deixa de ser “como usar” e passa a ser “como 
integrar”.



QuidNews #41 | 43

O onboarding de um agente começa antes da 
sua entrada. Nenhuma organização integra bem 
pessoas sem processos definidos, também um 
agente dificilmente cria valor num contexto pouco 
estruturado. A qualidade dos dados, a clareza 
das regras e o desenho dos processos tornam-se 
determinantes. A McKinsey tem vindo a mostrar 
que o valor da IA surge sobretudo quando as 
organizações redesenham workflows e criam 
estruturas de governação adequadas.
Sem clareza de papel, a integração dificilmente 
funciona. Tal como acontece com qualquer novo 
elemento da equipa, é importante perceber onde 
o agente deve atuar, onde não deve intervir, que 
tipo de decisões pode apoiar e quais são os limites 
da sua ação. Quando essas fronteiras não estão 
bem definidas, o resultado tende a oscilar entre a 
utilização excessiva e a falta de confiança.
A definição de papel é apenas o ponto de 
partida. Para qualquer novo colaborador, 
no primeiro dia, a capacidade não substitui o 
contexto. O mesmo se aplica a um agente. Sem 
conhecimento estruturado sobre processos, 
critérios e prioridades, dificilmente um agente 
produzirá resultados consistentes.
A investigação recente reforça este ponto. 
O estudo "Towards a Science of AI Agent 
Reliability" do arXiv sobre fiabilidade de agentes 
mostra que os ganhos de capacidade não se 
traduzem automaticamente em comportamento 
consistente em contexto real. Apesar de melhores 
resultados em benchmarks, persistem limitações 
em consistência, robustez e previsibilidade. O 
desafio está cada vez mais na forma como os 
agentes são integrados nos processos onde têm de 
atuar.
O acompanhamento continua igualmente a ser 
essencial. É necessário validar outputs, ajustar 
critérios e alinhar expetativas. O desempenho do 
agente depende do contexto em que é utilizado e 
do feedback que recebe ao longo do tempo.
A forma como o agente se encaixa no dia a dia 
também não é automática. É necessário definir 
quando é utilizado, por quem, com que grau de 
autonomia e com que mecanismos de validação. 

Sem este enquadramento, a integração tende a 
gerar ruído, duplicação de esforço ou dependência 
pouco saudável.
A medição de impacto é igualmente crítica. 
Qualidade, consistência, cumprimento de regras 
e contributo para o resultado tornam-se critérios 
essenciais. Sem métricas, não existe controlo. E 
sem controlo, dificilmente existe confiança.
Tal como os colaboradores, os agentes evoluem. 
Podem melhorar com feedback, especializar-se 
e assumir níveis crescentes de responsabilidade. 
Em alguns casos, tornam-se referência em 
determinados domínios e apoiam outros agentes 
ou processos mais complexos. Mas essa evolução 
depende sempre de uma integração bem feita 
desde o início.

Voltar ao essencial 
No fundo, a introdução de agentes de IA está a 
expor algo mais profundo sobre as organizações. 
Equipas com papéis pouco claros, processos 
pouco definidos e critérios implícitos tendem a ter 
mais dificuldade em integrá-los de forma eficaz. 
Já organizações com maior clareza operacional 
conseguem capturar valor com mais rapidez e 
consistência.
Por isso, este não é apenas um tema tecnológico. É 
um tema de organização, de forma de trabalhar e, 
sobretudo, de pessoas. A própria Harvard Business 
Review tem vindo a defender que escalar agentes 
com sucesso implica pensá-los como parte da 
equipa, com papéis, responsabilidades e critérios 
bem definidos.
Fazer onboarding de um agente de IA é, no 
fundo, voltar ao essencial: dar contexto, definir 
expectativas, acompanhar e medir impacto.
A tecnologia é nova. Mas o sucesso da sua 
integração continua a depender, como sempre, das 
pessoas.
�
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